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Mercedes Lopes
Fui tecida em segredo, na terra mais profunda: 
uma interpretação do Salmo 139 
como narrativa mística
ResumoEste artigo interpreta o Salmo 139 situando-o inicialmente no momento histó-rico atual e relacionando-o, de modo especial, às situações de ameaça à vida no planeta Terra. Logo, contextualiza-o na época e situação histórica em que foi composto. O Salmo 139 é analisado como uma narrativa mística e como litera-tura, apresentando-se sua organização interna como estrutura literária de um círculo concêntrico. O artigo coloca em relevo as antigas culturas que estão por trás da experiência partilhada no Salmo 139 e ressalta a importância dos grupos humanos originários na defesa da vida do planeta nos dias de hoje.
ResumenEste artículo interpreta el Salmo 139 situándolo, inicialmente en el momento histórico en que vivimos, relacionándolo, de modo especial, con las situaciones de amenazas a la vida en el planeta Tierra. Luego, se contextualiza en la época y situación histórica en el que fue compuesto. Analiza el Salmo 139 como un relato místico y como una literatura, presentando su organización interna como estructura literaria dentro de un círculo concéntrico. Termina poniendo en relieve las antiguas culturas que están por detrás de la experiencia compartida en este Salmo, y resalta la importancia de los grupos humanos originarios en defensa de la vida del planeta hoy.
IntroduçãoEnquanto escrevo, transcorre em Cancún a 16ª Conferência da ONU sobre mudanças climáticas, iniciada no dia 29 de novembro 2010, com a participação de quase 200 países. Na abertura da Conferência, disse o presidente do México: “Nossa relação com a natureza está atingindo um ponto crítico”. Cancún sucede a reunião do ano passado, realizada em Copenhague, que não conseguiu dar passos concretos em relação 
ao Protocolo de Kyoto. Diante dos desafios relativos à sustentabilidade do planeta, a ONU tenta promover a criação de um fundo verde para 
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ajudar nações em desenvolvimento a preservar suas florestas e a se adaptar ao novo clima. A ideia, porém, esbarra na resistência dos pa-íses mais ricos, que, embora conscientes dos riscos para as gerações 
futuras, não aceitam definir e assinar os compromissos necessários para frear o aniquilamento da vida na Terra. Em um artigo publicado no jornal eletrônico Brasil de Fato, Vinicius Mansur afirma que “acordos 
de Cancún ratificaram a insensibilidade às demandas sociais e o projeto do mercado como solução para as mudanças climáticas”.1
Na cidade de Astana, capital do Cazaquistão, aconteceu o 1º Fórum 
Mundial da Cultura Espiritual, que reuniu quase mil pessoas entre dele-
gados/as e observadores vindos de mais de 60 países, além de quase cem 
voluntários/as, ligados/as à organização do evento.2 Cerca de mil pessoas 
vivenciaram em conjunto uma busca espiritual profunda e multicultural. 
Ao final, o fórum propôs que, em todos os países, as pessoas e os grupos 
empenhados na paz e na transformação do mundo começassem a discutir 
a elaboração de uma Constituição internacional da Cidadania Planetária, 
baseada em uma consciência ético-ecológica e em uma cultura da amo-
rosidade universal. 
Todos sabemos que não será fácil parar todo esse processo de desen-
volvimento que visa, antes de tudo, obter lucro cada vez maior, com gasto 
cada vez menor. Ficamos atônitas diante das dificuldades de negociação 
entre os países, assim como nos chocamos diante dos desastres ecológicos 
e suas consequências, mas nem sequer somos capazes de diminuir cons-
cientemente o uso de água, eletricidade, combustível, papel etc.,  tampouco 
conseguimos diminuir a quantidade de lixo que descartamos a cada dia. 
Enquanto a batalha pelo cuidado consciente do planeta se trava entre as 
nações do mundo, podemos ensaiar uma compreensão nova do universo 
em que vivemos e uma percepção do Mistério que o transcende, assumindo 
nova postura e nova prática diante da vida do planeta, começando pelo 
espaço onde vivemos e atuamos. No Brasil, esse foi o tema da Campanha da Fraternidade 2011: “Fraternidade e a vida no planeta”, com o lema “A criação geme em dores de parto” (Rm 8.22).
A abertura para o encontro com o transcendenteUma nova compreensão da vida do universo leva a pessoa a tomar consciência de que vive habitada e envolvida pelo Mistério, e possibilita 
1 Vinicius Mansur. Dinheiro que dá em árvore. Disponível em: <http://www.brasildefato.com.br/node/5315>. Acesso em: dez. 2010.2 Marcelo Barros. O advento da amorosidade. Disponível em:  <http://www.cebi.org.br/noticia.php?secaoId=8&noticiaId=1621>. Acesso em: dez. 2010. 
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o despertar de uma sensibilidade tão delicada que permite experimen-tar Deus em cada ser vivo, nas pessoas, na diversidade da natureza, 
em todo o universo. Também desafia a criatividade a inventar tempo e lugar para ouvir o canto dos pássaros, contemplar o céu estrelado, admirar o rosto da pessoa amada, renascer diante do Amor: tu estás 
em mim e eu em ti. Sei que me amas infinitamente. E, porque me amas, 
me fizeste experimentar o amor humano para que eu possa sentir e compreender que és Amor tão intenso e tão cheio de desejos que, em algum momento da história do universo, te explodiste em partículas dinâmicas de vida que até hoje se expandem e se transformam.A contemplação do Mistério, que está em tudo, prepara o olhar para descobri-lo presente na simplicidade da vida cotidiana, sobre-tudo na vida dos pobres. Como podem viver com tão pouco? De onde lhes vem a energia para sambar e rir às gargalhadas, sem nenhuma segurança, sem nada saber em relação do futuro? E como entender sua teimosia em seguir em frente, lutando e apostando que a vida vai melhorar e trazer a este mundo louco tantas crianças ávidas de futuro, de vontades, de ser gente de verdade? Somente o Mistério presente na simplicidade do coloquial sabe dessas coisas! Essa é a experiência dos poetas e das poetisas, também dos místicos e das místicas, isto é, das pessoas que se abrem para  encontro com o Transcendente.
O Salmo 139 é uma narrativa mítica3 
É observando a presença gratuita e surpreendente de Deus no in-
sípido cotidiano e no universo inteiro que procuro me aproximar dos 
muitos sentidos do Salmo 139, interpretando-o, sobretudo, como uma 
narrativa mística, uma expressão cujo teor é explicitado por Luis Felipe 
Pondé: “A consciência de falarmos e pensarmos diante de D’us amplia 
a noção do que vem a ser uma narrativa mística: para além do conteúdo 
propriamente noético da experiência, uma consciência que se constrói como reconhecimento da coabitação humana e divina no mundo do pensamento”.4 Amplio o sentido de narrativa mística para o Salmo 139; 
nele, a consciência da coabitação humana e divina não se limita ao mundo 
do pensamento. Ela compreende o próprio existir e todo o universo como 
3 Com a expressão “narrativa mística”, não estou me referindo nem ao gênero nem ao estilo literários. Todos sabemos que os Salmos pertencem ao gênero da lírica e seu estilo é a poesia. Uso o termo “narrativa” para indicar que há um narrador contando sua experiência de encontro com o Mistério.4 Luis Felipe Ponde. A filosofia diante de D’us: um fragmento inacabado. In: Faustino Teixeira (Org.). Nas teias da delicadeza: itinerários místicos. São Paulo: Paulinas, 2006. p.18.
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espaços construídos e habitados pela Divindade. Mesmo assim, a narrativa 
é incapaz de comunicar toda a experiência vivenciada por sua narradora 
ou narrador. A experiência mística é inefável, mas o esforço de comunicá-
-la, ainda que seja com um simples balbucio, já é uma contribuição para 
que outras pessoas se identifiquem e descubram suas próprias e inéditas 
experiências. A narrativa mística não aumenta o conhecimento teórico de 
quem a comunica e nem do seu leitor ou leitora; sua função é a de um es-
pelho, onde cada pessoa pode se ver refletida na sua própria originalidade.
Interpretando o Sl 139 como uma narrativa mística, situo-o em dois 
contextos: (1) o contexto literário e religioso do Oriente Médio, com sua 
lírica poética de cunho religioso, evidenciando sua perspectiva multicul-
tural; e (2)  o contexto do quinto bloco dos Salmos (107-145), no qual 
cantos de louvor sustentam a esperança pós-exílica, onde predominam. O 
Salmo que marca a abertura desse quinto bloco (o Sl 107) está carregado 
de paralelos com o 2º livro de Isaías. Assim,  Sl 107,10 e Is 47,7.22; Sl 
107,33 e Is 42,15; Sl 107,35 e Is 41,18 relacionam-se fortemente. Feitas 
essas observações, detenho-me no Sl 139,13-16, alterando brevemente 
sua ordem.
14 Eu te celebro por tanto prodígio, e me maravilho com as tuas maravilhas!Conhecias até o fundo do meu ser.13 Sim! Pois tu formaste os meus rins,tu me teceste no seio materno,15 meus ossos não te eram escondidos,quando eu era feita, em segredo,tecida na terra mais profunda.5
16 Teus olhos viam o meu embrião 
e em teu livro estão todos inscritos 
os dias que foram fixados.Talvez essa seja a experiência fundante desse poema lírico. Transparece nesse pequeno trecho a consciência de ser não somente criatura, obra da artista do universo, mas de ser habitada pela própria Divindade. O verbo conhecer (v.14c) carrega o sentido relacional de profunda intimidade. Profunda é também a ligação com a terra, como em Gn 2,7: “E fez Javé Deus o Adam do pó de adamat e soprou em suas narinas alento de vida”. Aqui transluz a criação do ser humano como obra artesanal, tecida de argila. O ser da terra (Adam) é personagem 
5  Bíblia de Jerusalém. 9. ed. revista. São Paulo: Paulus, 2000. p. 1104. Embora o texto hebraico esteja no masculino, assumo a postura de uma mulher que se apropria da Palavra e torna-se sujeito da sua interpretação.
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coletivo. Todo ser vive da terra (adamat). Uma tradução literal de Gn 3,20 pode nos ajudar a perceber a ligação que o compositor (ou com-positora) do Sl 139,13-16 faz com o mistério da vida que acontece na Mãe Terra: “O ser da terra chamou sua mulher Vida pois ela é a mãe de todos os viventes”(Gn 3,20). Essa experiência mística nasce da consciência de que tudo está ligado, de que há uma sabedoria imensa construindo permanentemente sua própria existência e a vida do universo. É uma construção artística, entrelaçada, feita de argila e sopro, de terra e alento, de barro e vento. A pessoa que narra essa experiência não pode deixar de se extasiar diante 
da grandeza da criação: “Mas, a mim, que difíceis são teus projetos, Deus meu, como sua soma é grande! Se os conto... são mais numerosos que areia! E, se me desperto, ainda estou contigo!”(v.17-18). 
Mística de olhos abertos O resgate das experiências místicas da Era Medieval está muito em moda nos cursos de pós-graduação em Ciências da Religião. Mas nem sempre as pesquisas conseguem ir além das histórias pessoais de místicas e místicos, mostrando sua percepção da vida, sua sensibilidade diante de um mundo ferido e enfermo. A dor dos pobres e inocentes, a repressão contra as pessoas que reclamam justiça e direitos iguais para todos pode ser a luz que de repente ajuda a ver e a analisar uma realidade maquiada pelo poder do capital controlador. Quando entra-mos em contato direto com a realidade, inseridas no meio de pessoas bem concretas, cujos corpos podemos tocar, cuja dor penetra nossas entranhas, o véu que cobre e esconde a realidade cai! Ver de perto a dor dos corpos indefesos, ouvir o gemido da Mãe Terra, escutar seus clamores nos desperta da apatia e nos dá um sobressalto! Uma mística de olhos abertos é consequência desse encontro com 
o real, com os corpos crucificados pelo sistema excludente do mercado global. Essa aproximação comprometida com a vida dos pobres possi-bilita uma compreensão mais profunda do mistério da vida, superando a velha ideologia que vê o mistério como algo impenetrável. A sensibi-lidade diante do sofrimento, a atenção para a agudeza do mistério que o habita e o envolve levou o autor do Sl 139 a admirar e a contemplar 
a criação, mesmo sem poder perceber todo o seu significado para a vida humana. Mas algo acontece no interior dessa pessoa. Ela toma 
posição. Define-se! Assume uma postura coerente diante de tudo o que viu e ouviu (v.19-22). 
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Ver o conjunto da experiência 
É justamente o final do Salmo 139, com a narrativa da experiência do sofrimento e da perseguição (v.19-22), que ajuda a perceber a mís-tica de olhos abertos retratada nesse poema, ou hino. Muitos salmos brotaram da experiência individual ou coletiva de dor, de sofrimento, de contradição. São os salmos de lamentação e súplica. Não vou me deter na variedade dessas experiências. Basta dizer que quase um terço dos Salmos bíblicos poderiam ser catalogados como lamentação e súplica. Mas o Sl 139 sempre está colocado entre os Salmos de louvor. Houve até uma tendência de deixar de lado a lamentação presente nos v.19-22 e ir diretamente para os v.23-24. Penso que essa narrativa mística contém todos os elementos existenciais, com seus sentimentos e vivên-cias contraditórios. É sob essa perspectiva que passarei a apresentar uma estrutura do Salmo 139 e, em seguida, analisarei sumariamente o conjunto da experiência narrada.
Estrutura concêntrica do Sl 139 A)  Presença íntima, sábia e terna de Deus no mais profundo do ser (v.1-5).B)  A experiência da Alteridade total (v.6).C)  Todo o universo está pleno da Presença de Deus (v.7-12).D)  Narrativa mística do sentido da própria existência (v.13-16).
C’)  Êxtase diante da grandeza da criação (v.17-18).
B’)  Lamentação pela arrogância dos poderosos (v.19-22).
A’ )  Volta ao começo, com as mesmas palavras, pedindo o discer-nimento (v.23-24).
Embora o texto do Salmo 139 apresente sérias dificuldades no seu original hebraico, posso tomar sua versão na Bíblia de Jerusalém6 e na 
tradução revisada de Almeida7 para fazer uma análise do conteúdo segundo 
a estrutura que apresentei acima. Ao ler e reler esse salmo, percebi que 
uma estrutura concêntrica ressalta exatamente os v.13-16, já comentados 
anteriormente no item “O Salmo 139 é uma narrativa mística”. Passo agora 
a comentar o conjunto do texto, percebendo a ligação entre os versículos 
e os novos sentidos que vão surgindo.
6 Bíblia de Jerusalém, op. cit.7 Bíblia Sagrada (A). Trad. João Ferreira de Almeida. Edição revisada. Brasília: Sociedade Bíblica do Brasil. 1969.
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Presença íntima, sábia e terna de Deus no mais profundo 
do ser (v.1-5) O Sl 139 começa narrando a descoberta da Presença da Divindade no mais profundo do próprio ser. Uma presença que não somente sonda e conhece, mas que abraça e protege. 
A experiência da alteridade total (v.6) Ao mesmo tempo em que a pessoa se admira por vivenciar a inti-midade do Mistério, que habita seu eu mais profundo, ela contempla a sabedoria presente no universo e faz a experiência da alteridade total. 
Todo o universo está pleno da Presença de Deus (v.7-12) Tenta escapar da Presença que a abruma, mas não consegue. Percorre as incomensuráveis distâncias planetárias, mas é alcançada amorosamente por Deus, que a toma pela mão e a sustenta. Descobre, então, que todo o universo está pleno da Presença de Deus . 
Êxtase diante da grandeza da criação (v.17-18) Experimenta, então, um êxtase diante da grandeza da criação. Sente espanto,  assombro, admiração que ultrapassa toda capacidade intelectual de poder compreender e explicar o que vivencia. A grandeza e diversidade do cosmos a leva a extasiar-se diante da densidade do Mistério que o criou. Ao tentar penetrar na compreensão do misterioso universo a pessoa chega ao encontro do próprio Deus (v.17-18 cf. Eclo 18,4-7;43,27).
Lamentação pela arrogância dos poderosos (v.19-22) A experiência mística foi tão bonita que fez aparecer o contraste doloroso. Presentes na realidade estão aqueles que dominam e es-magam os amados de Deus, que destroem sua obra, que se imaginam com todos os poderes para tirar a vida, destruir e degradar a natureza, como se fossem donos do mundo. O salmista lamenta a arrogância dos poderosos (v.19-22)
Volta ao começo, com as mesmas palavras, pedindo 
o discernimento (v.23-24) A conclusão deste Salmo é uma volta ao começo, usando e repetin-do as palavras sondar e conhecer com as quais começou a partilhar sua experiência mística. Embora a repetição seja uma das características da 
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poesia hebraica, colocada nesse extremo da estrutura concêntrica ela contribui para a percepção do sentido principal do Salmo 139, que se encontra no centro da estrutura (v.13-16). E termina com um pedido de discernimento para poder seguir o caminho da vida em plenitude (v. 23-24).
Conclusão Há no Salmo 139 algo da sabedoria antiga, com sua visão contem-plativa do cosmos. Nas antigas tradições, as crianças eram educadas para aprender a observar, ver, admirar a vida em suas manifestações pequeninas ou grandes. Não somente aprendiam a maravilhar-se dian-te da natureza, mas também a cuidar dela como da sua própria casa. Seria interessante resgatar antigas visões dos povos originários para olhar a situação atual do nosso planeta Terra diante da ameaça do aquecimento global. Frente à escandalosa e inconsequente destruição 
das florestas e dos rios, escutamos não somente o clamor que vem do 
ventre da terra, mas também os gemidos de seus filhos. O sofrimento das comunidades indígenas, dos ribeirinhos e de todos os camponeses preocupados com as enormes empresas e represas que vão surgindo em seu meio ambiente, assustando animais na terra e nas águas. Com suas tradições comunitárias, os grupos originários podem ser vistos como grupos humanos frágeis e desconhecidos. Mas suas resis-tências diante das ameaças de destruição do meio ambiente revelam que existe uma força misteriosa de vida presente nesses grupos, em todo o universo e em cada ser. Uma leitura contextualizada da Bíblia também ajuda na descoberta de que tudo no mundo está relacionado, que uma coisa depende da outra e que no centro de tudo está a har-monia da vida, num permanente dinamismo de ciclos entrelaçados, congregando pessoas e grupos. Essa é a maravilhosa e misteriosa obra artística de Deus, em constante movimento, em contínua criação.
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